Himalaya

de Eric Valli

Num tempo em que fomos dolorosamente alertados para a urgência de tentar entender outras culturas, Himalaya é um filme que nos mostra uma civilização que está pelo menos tão longe de nós como a distância geográfica que nos separa.

Oscilando entre o filme e o documentário, traça-nos os retratos duma região nua e dum povo despojado de tudo, excepto de dignidade.

A paisagem onde decorre é árida de uma maneira que ultrapassa a nossa imaginação.

Se a ausência de mar já é para nós um fenómeno estranho mas ainda assim compreensível, pois ainda nos são próximas histórias de pessoas que vivendo na serra só muito tardiamente tiveram contacto com o mar, já é muito bizarro  ver gentes que nunca viram uma árvore! 

É comovente quando a criança vê o tio desenhar uma árvore e lhe pergunta se já viu alguma e o tio responde que não, mas que o seu mestre lhe ensinou a pintar 

Porque este povo que luta arduamente pela sua sobrevivência, preza a palavra dos seus maiores e valoriza aqueles que detêm o conhecimento.

As tradições são importantes e a religião também; não por crenças fanáticas, visto que a dúvida é admitida, mas porque funcionam como veículos de passagem de testemunhos e como crivo para a selecção dos chefes mais capazes 

Filme que pode classificar-se como didáctico, não só pelo tema que o próprio sub - título revela (a infância de um chefe), mas sobretudo pelo que nos ensina a nós espectadores tem a virtude de não o parecer.
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